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PARTE OF FICIAL. 


É O «Diario do Governo» de 24 
"não contem documentos officiaes que 
demandem immediata publicação. 


NTERIOR. 


LISBOA 24 DE NOVEMBRO. 


[Correspondencia part. do Commercio do Porto] 


O Diario do Governo d'hojo publica 
o soguinte : 

« Sua Magestado El-Rei o senhor 
D. Pedro V passou bem a noite; e a 
molestia de que foi afectado marcha re- 


gulormente. Paço das Necessidades, 23 
de Novembro de 1858, ás 11 horas da 
manhã. = Barão da Silveira = Dr. B. 
A. Gomes. 


O resumo que ainda hontem démos 
da sessão da camara dos deputados so- 
-bre o projecto das preterições dos ofi- 
ciaos do exercito, dá idea do que se pas- 
sou, mas como esta questão tem assn- 
mido notavel importancia e está collocada 
no terreno politico, devemos fazer mais 
detalhada narração. 

O sor. Xavier da Silva repeliu que 
desejava saber a opinião individual dos 
snrs. ministros sobre o projecto, em dis- 
cussão, visto que so não apresenta na 
“camara manifesta e claramente a opinião 
do governo. 

O snr. ministro da fazenda respon- 
deu, que tendo estado occupado com as 
medidas da fazenda, e não prevendo que 
esto projecto viria tão cedo á discussão, 
não tem podido estuda-lo. 

Pela sua parto o snr. ministro das 
obras publicas disse, que, como depu- 
tado, teria votado com a maioria pelo 
projecto, se estivesso prosento na occa- 
sião em que leve logar a volação na go- 
meralidade. 

Em presença destas declarações tor- 
mou o snr. Xavier da Silva a pedir a 
Bb Esta bean 
4ra que O governo RCA não formou a 
sua opinião sobra esto objecto, o qual 
se pode resolver sem que o ministerio te- 
nha ums opinião firme e segura a este 
mespeito, mandou para a meza a seguin- 
4e proposta : 

« Proponho que seja nomeada uma 
commissão de inquerito que seja encar- 
regada de examinar a questão das pre- 
terições e promoções do exercito.» d 

O snr. barão das Lages, sustentando 
que esta questão, é uma questão gover- 
mamontal, e que é precizo conhecer-se 
claramente a opinião do gabinete, porque 
sem isso não se pode votar, nem chegar 
a converter o projecto em lei, apresen- 
dou tambem a seguinte proposta : 

« Proponho que esta questão seja 
addiada até que o governo dê o sua opi- 
nião sobre este importante assumplo. » 

Foi sobre estas duas propostas que 
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VIAGEM DE S. A. O SNR. INFANTE 
D. LUIZ. 


O snr. Domingos de Souza Ro- 
drigues, 1.º tenente da armada, di- 
rigiu ao «Portuguez» uma minucio- 
sa descripção do viagem que a cor- 
veta «Barlholomeu Dias», do com- 
mando de S. A. o snr. Infante D. 
Luiz, e o lugre da guerra «Sagres», 
“acabam de fazer ás Ilhas da Madei- 


ra, Terceira, e Fayal, pela qual se vê o ig 


enlhusiasmo com que S. A. foi rece- 
bido n'aquellas Ilhas. 

O snr. Souza Rodrigues ia a bordo 
da corveta, e por isso a sua narra- 
cão mais interesse inspira. Com a devi- 
da venia em seguida a transcrevemos. 


Snr. redactor, — Remelto a v, a se- 
guinte descripção da viogem, que a cor- 
veta Bartholomeu Dias, do commando de 
S. A. o snr. infante D Luiz, e o lugre 
de guerra Sagres, ás ordens do mesmo 
serenissimo senhor, acabam do fazer ás 
jlbas da Madeira, Terceira, e Fayal, para 
que, dando-lho v à devida pablicidade 
no seu intéressanto jornal, faça constar 
a honrosa e enthusiastica recepção que 
os habitantes daquelas ilhas fizeram a S. 
A., à qual bem mostra O espirito que 
anima aquellos povos a respeito dos nos- 
sos principes. 

"No dia 5 do mez ultimo, pelas qua- 
tro horas da tarde, n corveta Bartholomeu 
Dias, navegando à vapor, deitou de barra 


prosegnio'a discussão, na qual lomaram 
parte os surs. Xavier da Silva, Placido 
d'abreu, Ferreira Lima, Sá Nogueira, Lobo 
d'Avila. Porfim julgou se a materia dis- 
cutida, sendo a proposta do snr. Xavier 
da Silva regeitada por 60 votos contra 
2 


Temos, portanto, boje a decidir a 
proposta do sur. barão da Lages, para 
que o projecto sejo addiado, até que o 
governo dê a sua opinião. 

Veremos como se resolve a quostão, 
que está complicada. 

Antes da ordem do dia não se tra- 
ctou de negocios dignos de especial men- 
ção: 

Rogistâmos hontem a notícia dada ao 
Daily-News pelo seu corrospondente de 
Paris sobre o que no capital franceza se 
tinha passado desde que alli foi conhe- 
cido o discurso com que el-rei o snr. 
D. Pedro 5.º abrin a sessão legislativa 
de 1858. Cremos que todos os leitores 
do Commercio desejam conhecer o juizo 
que a imprensa estrangeira forma d'a- 
quelle documento, especialmente na parte 
rolativa á questão com a França, o por 
isso transcrevemos aquella noticia e hoje 
damos o que escrevo o acreditado jornal 
de Bruxellas a Independencia Belga, re- 
cebida pelo correio de hontom.. E'o se- 
guinte : 

O diseuso pronunciado pelo rei D 
Pedro na abertura das cortes portugue- 
zos produziu em Paris a mais profunda 
sensação, por causa das passagens relali- 
vas á questão que se agitou entre a côr- 
te de Lisboa e o governo francez. Desde 
hoje ninguem mais pode sustentar, que 
Portugal, reslituindo o navio «Charles», 
tenha reconhecido o bom direito da Fran- 
ça. 

« Cedeu, como diz o seu rei, por 
que não lhe restava outro recurso. Esta 
declaração augusta lerá mais peso para 
os nossos leitores do que as asserções 
das folhas extremamente parcioes, que 
teem procurado contradizer as nossas in- 
formações. D'uma e outra parte, em 
Paris e em Lisboa, os soberanos obroram 
na plenitude, dos seus direitos, sem os 
abandonarem em valquer ponto. Jista 
ES, QUE a DATA qro É 927 Br DANO 
publica, tem sustentado que o governo 
portuguez sepresentára neste negocio uma 
comedia parlamentar, e que elle proprio 
se deixou forçar. 

« Seja, porem, como fôr, estas ques- 
tões já não lem senão o interesse retros- 
peetivo. Logo que a carta do imperador 
Napoleão seja conhecida em Lisboa, di- 
minnirão os resentimentos, é não é pro- 
vavel que a lingoagom do rei D. Pedro 
no discurso do throno dê causa a novas 
complicações » 

Em presença desta e d'oulras apro- 
ciações da imprensa liberal europea, ain- 
da a França quererá sustentar quo não 
empregou em Porlugol meios violentos 
para resolver uma questio do direito ? 
Já o não consegue. 

O mesmo jornal de Bruxellos dá- 
nos tambem a noticia de estar já no- 
meada a commissão que, segundo a car- 


ta do imperador dos francezes ao prin- 
cipe Napoleão, deve examinar a questão 
do alliciamento dos pretos livres, ficando 
composta do conde de Persigny, ror. de 
Montravel, barão Paul de Ricbemont, mr. 
Play, e mr. Ferri Pisani. X 

A carta do imperador e a commis- 
são so a prova mais evidente de quanto 
a França diligenceia oltenuar o desfavo- 
ravel effeito que em loda a Europa pro- 
duziu o seu procedimento na questão do 
navio Charles. 

Démos ha dias noticia d'ama grande 
empreza agricola — a organisação d'uma 
companhia para a creação e engorda de 
gados de todas as especies. Podemos 
ngora accrescentar, que so tracta seria 
mente desto negocio, sendo o snr. Ma- 
noel José Machado um dos capitalistas 
mais empenhados na sua realisação. 

O contracto provisorio foi apresen- 
indo ao governo, e parece que o con- 
selho geral de gommercio e agricultura 
deu já parecer favoravel. A companhia 
acceita as condições postas pelo governo, 
que Oo outro dia indicimos, mas pre- 
tende que a subvenção seja superior a 
6 tontos de reis annuses; e realmente 
a exigencia é justa, porque aquella somma 
mal pode compensar os trabalhos e encar- 
gos a que o governo pretende a empresa se 
sujeite, e no que se leva em vista evi- 
tar ao estado a instituição d'uma quinta 
exemplar, que custaria uma avaltada som- 
ma em cada anno. 

Desejamos ver este negocio conve- 
nientemente resolvido, porque podo ser 
de grandes vantagens para o desenvolvi- 
mento da agricultura. 

Do mappa official, que temos pre- 
sento, vê-se que a divida flutuante do 
thesouro, que era em Setembro reis 
3,069:4938875, diminuiu em Outubro 
30:9628000, ficando por conseguinte em 
3,038:5308875 rs, ' 

As vantagens da associação vio son- 

do cada vez mais geralmente comprehon- 
didas, e as classes operarias são as pri- 
meiros a reconhecer quanto lhes é pro- 
veitoso reunirem os seus esforços para 
mutuamente se auxiliarem, 
4 SO grande! momerod associações; que 
com mais uma associação, fundada 
no bairro d'Alcantara, que conta muitos 
estabelecimentos da industria do algodão, 
Os operarios daquelles estabelecimentos — 
vs dos tecidos das quatro especies, —vão 
fundar uma .assucioção modellada: pela dos 
operaorios fabricantes do, Porto, cuja' or- 
ganisação é considerada como muito di- 
gna de servir de exemplo. O «Centro Pro- 
motor» já nomeou a commissão, que deve 
dirigir a instituição da nova sociedade. 
O «Centro» tambem vas abrir os cursos 
elemontares de sciencias, que tão provei- 
tusos são ás classes industriaes. 

A cpizootia dos gados continua a 
preoccupar sériamento na capital tados os 
animos, e a merecer, como era indis- 
pensavel, a attenção do governo o aulho- 
ridades competentes. Vão-se tomando ri- 
gorosas providencias para evitar a influ- 
encia nociva, que teria na saude publica 
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o consumo dezes afiectadas de stoma- 
tite aphtoza. 

Por accoréntre o conselho de sua- 
de, o governo, governador civil ea ca- 
mara municiphi Lisboa, as rezes des- 
tinadas ao lalbão inspeecionadas nos 
matadouros pubs por um veterinario 
-- foi ordenados sub-delegados tech- 
nicos do conse)!que procedessem a vi- 
sitas diarias aogougues, salcicharios e 
aos mercados (lite — na alfandega mu- 
nicipal é tambcexaminado todo o ga- 
do suino antes obter despacho para 
consume, e epiprovidencia se mandou 
adoptar em Alégallega, que é o ponto 
onde concorreio: gado. 

O conseliio saude considera, que, 
em vista destasididas, se devem des- 
vanecer as appansões, que a molestia 
tem suscitadoscommendando todavia 
que as pessoase quizerem continuar 
a fazer uzo dou, o façam previamente 
ferver bem. 

O governacbivil de Vianna acaba 

de dirigir aogno uma communicação 
sobre este mesisssumpto, dizendo quo 
a epizoolia nim sido de muita gra- 
vidado nos gaud'aquello distrício, e 
que vae graduento diminuindo. 
O snr. Ant Maria Barbosa, um 
dos mais habevperadores, que conta 
& cirurgia ponteza, foi eleito socio 
effeclivo da aemia real das sciencias 
Esta eloição Onete a academia, por- 
que chamou asu gremio mais uma 
distincla e elexvintelligencia. 

O espetaculado hontem no Café 
Concerto em bíicio da associação pro- 
motora da edwio popular foi qual 
nós o esperavis: Ha muilo se não 
viu reunião tammerosa e luzida. Cor- 
reram alli mais 800 pessoas, sendo 
talvez 300 senás, e notando-se el-rei 
o sar. D. Fesdo, o snr. infante D. 
Luiz, o duqueSaldanha, e tudo quanto 
ha de mais itheto na capital. 

Os artistabistinguiram-so e foram 

muito applauds, cabendo uma boa 
parte dos applos ao joven rabequista 
portuense, Fraco Pereira da Cosln, 
que locou conra: habilidade e delica- 
deza, umas vções na rabeca, sendo 
acompah hadocsgánano: pordme Smith 
e agradavel, papalmente, porque delle 
resulta um quioso auxilio para ode- 
senvolvimonto educação popular. 
No dominproximo, como já dis- 
semos, ba outassemblea publica para 
discutir o projuda grando commissão 
nomenda na asblea de 31 Outubro, 
para a organiso da nova sociedade, 
que se denomiá— associação popular 
promotora daucação do sexo femi- 
nino. 

Que todoses: esforços sejam coroa- 
dos do melhorsultado, é o que nós 
desojamos , pú£; com isso muito in- 
leressará a ilhgção do paiz. 

A subseripcem favor das familias 
pobres do Set chegou hontem a reis 
1:6418210. 

Nos fundeão ha eltoração no- 

tavel. 


TI 


POST-SCRIPTUM. 


A camara dos deputados regeitou a 
proposta d'addinmento do projecto sobre 
as preterições dos ofliciaes do exercito. 

Depois de larga e animada discussão 
foram approvados os artigos 1.º 02.ºem 
votação nominal por 57 votos contra 28, 
sendo a maioria destes dada pelo lado 
direito da camara. 

O snr. Xavier da Silva retirou o seu 
additamento, do qual hontem fizemos 
menção. 

- Ficou om discussão o artigo 3.º do 
projecto. 

Hoje á noite ha uma reunião da 
maioria da camara com o governo no 
ministerio do reino. Parece que alli so 
lhe dará conhecimento do projecto do 
resposta ao discurso da coroa, o que 
será apresentado na sessão de amanhã. 

A camara municipal de Lisboa man- 
dou boje distribuir nas cortes o seu ma- 
nifesto. A 

O tempo continua horroroso, O 
vento sopra com grande violencia, e a 
chuva é a torrentes | 


——- o 


AVEIRÓ 24 de Novembro. [Do 
Campeão do Vouga:| A estação tem 
corrido ora chuvosa, ora prazenteira. 
As manhis apresentam-se com boa 
cara, mas as noutes teem estado de- 
sabridas. O rio vac ainda muito 
cheio; ha poucos dias não se avis- 
tavam alem da agua senão os mon- 
tes de sal cobertos de junco. Os 
divisorios das marinhas estavam 
quasi mergulhados. 

—Consta-nos que o snr. admi- 
nistrador do concelho d'Albergaria 
tem procedido a diligencias para vir 
no descobrimento dos incendiarios 
que em tão pequena área reduziram 
a cinzas, algumas propriedades no 
valor de cinco contos de rs. Não 
podemos deixar de recommendar 
a catrloda gjetra dquetada acrigilinçio 
nefando não fique impune. 

E" necessario dar um exemplo 
de severidade para reprimir os eri- 
minosos, e contel-os na esphera do- 
marcada na lei. , 

Ocrime de incendiario ainda, é 
mais grave que o de homicidio. E nós 
esperamos que o sr. Brito não afrouxe, 
e se mostre em tudo digno da con- 
fiança que merece aos seus amigos 
e à authoridade superior do districto. 

VIANNA 24 de Novembro. [Da 
«Aurora Do Lima»): Reuniu-se hoje 
a Sociedade Agricola deste districto 
para tomar conhecimento do parecer 
que devia ser-lhe apresentado pela 
commissão ultimamente nomeada, á- 


e nem, 


em fóra, seguindo nas suas aguas O lugre 
de guerra Sagres. Navegaram a vopor 
ambos os navios com vento NO regular 
toda a noite e manhã do dia 6, singran- 
do por hora dez e meia a onze mi- 
lhas. 4 

A's 6 horas da manhã, lendo o ven- 
to refroscado , e rondado para o norte, 
mandou o commandante andar a meia 
força, e largar panno, e pouco depois 
vendo que o navio com o vento quo ha- 
via deitava seis a sele milhas, mandou 
apagar a machina e navegar só á véla. 

Pelas quatro horas da manhã do dia 
achando-nos em latitude norte, 53º e 
3% e longitude deste, 14º 54", 0 que- 
rendo S. A. o commandante chegar nos- 
to mesmo dia, antes de anoitecer ao an- 
coradouro do Funchal, para” fundear o 
mais proximo possivel de terra, mandou 
acender, e ás cinco horas c meia come- 
cúmos a navegar a vapor o á véla con- 
junctamento, singrando por hora, onze 
e meia a doze milhas, sondo o vento já 
muito fraco. E 

A's nove horas e meia avistamos Por- 
to Santo, e ás dez a ilha da Madeira; 
pouco depois ferrámos todo o panno por 
já não servir de auxilio algam, pela pou- 
ca força de vento, e ás cinco e um quar- 
to amarrámos a uma boia no ancoradou- 
ro do Funchal, entre a fortaleza do Ilheo 
ca ponta do Grajáo, distante de terra 
cousa de duas amarras. 

Logo que chegámos ao porto, a for- 
taleza do lheo salvou com ' vinte e um 
tiros; pouco depois vioram a bordo o 
governador mililar o as principaos aucto- 


ridades de terra comprimootar S, A., re- 
tirando-se ao anoitecor, igpiiraçdess 


O sol proximo do seu occaso estava 
encoberto por um grupo, de nuvens acas- 
telladas azues e côr de purpura com or- 
las doiradas e como sustentadas ou espe- 
cadas por columnas tambem de oiro; 
pouco a ponco foram estas alargando , 
uniram-se, e formaram um fundo de oiro 
desmaiado; as nuvens perdendo a fita de 
oiro que as contornava, destacaram do 
horisonte em forma de stratus, deixan- 
do vêr por baixo uma faixa de um ver- 
melho afogneado; a côr de purpura tor- 
nando-so azuledas, desprenderam-se umas 
das outras, a faixa vermelha foi gra- 
duslmento perdendo à côr, finalmente 
exlinguiu-se, era noito fechada: antolha 
va-sê-nos um horisonte claro e oxlenso, 
sobre o qual assentava o mngastoso fir- 
mamento, em cujo fundo azul celeste, sal- 
picado de tenues cumulus, alvos como 
aríninhos, brilbavam milhares de fulgu- 
rantes estrellas de oiro. 

Para o lado do nordeste, sobre o azul 
da abobeda celeste desonhavam-se os con- 
tornos da ilha desde a Ponta da Cruz até 
á do Grajáo: como coroando os pontos 
mais elevados da ilha, vism-se umas nu- 
vens de um branco acinzentado, que im- 
pellidas pela suave aragem do norte, pa- 
reciam continuamente enrolar-se sobre si 
mesmo : poucos graus acima do Ilheo, 
via-se como uma pluma de fios de oiro 
o cometa Donati com a sua longa e bri- 
ltiante cauda: no verde-negro da terra àl 


das mais ou menos illuminadas: brilha- 
vam em todos os pontos inumeras luzes, 
correndo de um para outro ponto, ora 


escondendo-se, ora apparecendo por en- 
tre o arvoredo: mais baixo, na fralda, ap- 


vejavam as cosas dispersas pela ilho, to-|s; 


parecia a cidaguesi toda iluminada, 
ea prain guarida de grande numero 
do fogueiras uistas a igual distancia 
umas das outrato ponto da praia mais 
proximo da cof estavam postadas duas 
bandas de mis à dos arlistas madei- 
renses, e a dótalhao n.º 16, execu- 
tando as maiscolhidas peças, cujos 
harmoniosos s0nos eram transmittidos 
pela balsamicagem da terra; finalmon- 
te a Madeira egsentava uma vista en- 
cantadora, e quem denunciava a ale- 
gria de que sebavam possuidos os ma 
deironses, paraquo muito concorreu a 
mansidão do ma serenidade do ceu, 
o brilhantismos astros, e a amenida 
do da briza ;'qoia que a propria na- 
tnresa tinha qido auxiliar os babitan- 
tes da Madeirapara festejarem a cho- 
gada do seu pipe + oferecendo lhe o 
goso deste quacheio de encantos e 
maravilhas. 

Proximo feia noite calaram-so 
as musicas, agueiras e luminarias fo- 
ram successigato exlinguindo-se, a 
custo se via quxulear de alguma luz 
em um ou ouponto; foi pouco a pou- 
co morrendo '9ceste bolicio, e pouco 
depois Ludo efilencio; apenas se ou- 
via o monotonccontinuo murmurio das 
vagas desenrola:se na praia, e de es 
paço a espaço gritos (de álerta) das sin- 
tidas vigias dois navios de guerra, 
que engraçadnte so baloiçavam nes- 
a vaga largilo de ordinacio reina ao 
pé das ilhas. 4 
O dia 9spontou com igual sere- 
nidade, o sobueu-se radioso, desem- 


baraçando-se' d nuvens doiradas que o 
tinham precodice dissipando as nevoas 


que cobriam os pontos mais elevados o ' 
quebrados da ilha, apresentou esta com 
todos os encantos da natureza. 

Pelas oito horas a corvota Bartholo- 
meu Dias içon a bandeira e salvou á 
terra, sendo esta salva logo correspondi- 
da pela fortaleza do Ilheo. 

Proximo do meio dia, S, A. acom- 
panbado do sea camarista, do capitão da 
fragata ás ordens, e de todos os sous of- 
ficiaes quo não estavam do serviço, bem 
como do commandante e olliciaes do Sa- 
gres, foi para terra assistir a um Te-Deum, 
que se celebrou na cathedral. 

No logar do desembarque, onde es- 
tava postada uma guarda de honra, foi 
recebido pela camara municipal do Fun- 
chal, em grande ceremonial,- pelo gover- 
nador militar, todas as authoridades prin- 
cipaes, e por um grande numero do ca- 
valheiros. 

Tanto na ida de S. A. para terra 
como na volta para bordo, a fortaleza 
do Ilheo deu uma salva real. 

Neste dia foram convidados a jan- 
tor com S. A. o governador, a camara 
municipal, e outras aulhoridades. 

A” noite repeliram-se as mesmas fes- 
tividades do dia, antecedente. 

No dia 10 foi S. A, visitar o edi 
cio da misericordia, hospital militar, Iy- 
ceu, o asylo de mendicidade. 

De tarde foi S. A. passear na pra- 
ça da Constituição. onde foi recebido pelo 
governador, e principaes authoridados. 
Esta praça espaçosa, com ruas de ar- 
voredo, é por assim dizer o passeio pu- 
blico da cidado do Funchal, o posto que 
elle em si nada tenha que chame a at- 
tenção dos visitantes, comludo não dei- 


E 


permeada 
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cerca da reforma das pautas, relati- 
vamente á industria agricola. 

A sociedade, à quem foi presen- 
te o projecto de reforma julgou una- 
nimamente que nesse projeclo Se 
altendia pela maior parte ás mais 
urgentes necessidades do assumpto. 


———— eme 


OTICIAS DIVERSAS. 


— Temporal. São graves os estra- 
gos produzidos pelo temporal da noite de 
ante-hontem. Alem d'aquelles de que 
já demos notícia tomos hoje a acres- 
centar que em um dos armazens da al- 
fandega de Massarellos tambem houvo 
uma innundação , que causou bastante 
avaria nos goneros alli armazenados. O 
onsurro que corria do monte da Torre 
da Marca o à que não pôde: dar vasão 
o cano que d'alli conduz. as mgoas até 
ao rio, porque segundo parece não estava 
limpo, veio cabir com um grande im- 
poto sobre uns armozens da alíondega, 
ondo estava grande porção de sacãos de 
assucar, e algum arroz e algodão. As 
ogoas entraram pelo lulhado , que não 
pôde resistir á força com que se preci- 
pitovam e inoundaram todo o pavimento 
superior. Dizem-nos que uns 400 sacoos 
do assucar sofireram avaria, hom como 
alguns d'algodão e arroz, mas destes fui mui 
pequeno o numero, Hontem trabalhou- 
se alli constantemento até perto da note 
para removor os generos, sendo grado 
parto do assucar entregue a seus donos. 

O gazometro da iluminação publica 
situado no Ouro tambem foi innundado , 
o que impossibilitou a communicação do 
gaz para a cidade, o por isso em mui- 
tas ruas apagaram-so os candieiros. 

Pelas aldeias citcumvisinhas tambem 
Os estragos foram gratidés. Cahiram mui- 
tos paredes, muitos telhados, foram ar- 
rancadas muitas arvores pela força do 
vento, e em Rio Tinto desabou uma casa, 
em que eslavom tres pessoas, mas fo- 
lizmente nenhuma dellas ficou ferida, O 
rio pelos objectos que arrebata nã sua 
corrente, dá indícios de quê as aldeias 


dos suas margens devem ler sollvido 
muito, 
Nos quintsos desta cidade houvo 


tambem muitos estragos. 

Hontem estovo o din bonançoso, mas 
de noulo houvo alguns chuveiros. O 
vento abrandou muito, 

— Mio Douro, Desde hontem para 
hoje encheu muito o rio, o a corrente 
é bastanto violenta. Com receio de que 
a cheia avgmônte, O sir. intendento da 
marinha ordenou quo tódas as embarta- 


Ses pita tinham indo pará o, fradro foi; 
os hintes, que estavam em frônto do vaes 
da Riboira, o esta mudança já se não 
faz som risco, Em frente do ces da al- 

dega tambem estão alguns navios, mas 
Ta grando dificuldade em removol-os 
para aquelle ancoradouro, comtudo junto 
do caes tambom não ostão seguros. 

Já temos à registar dous desastres 
no rio. 

Esta manhã atracando um barco d 
barreira do Quebrantões para sur revista- 
do, e indo o guarda Darreira a saltar 
pern dentro, embaraçou-so-lhe um, cabo 
nas pernas e cabio no rio; não foi pos- 
sivel salvalso. Ha muito que so tem pe- 
dido a mudança do registo de Quebran- 
tões pura o lado do norte, porque nas 
ocasiões cm quo ha uma forte corrente 
a navegação torna-so muilo mais arrisca- 
da o perigosa pelo Indo do sul. Os ar- 


e me e meme 


roes do Douro já por muitas vezes tem 
solicitado “esta mudança. Sa 
Virou 89 tambem um barto de cárvão, 
6 dizem nbs Que morrera uma ou duas 
pêssoas. ; 
==» Jlluminação. Honlémreoeiava- 
se que nho livessemos illuminação em 
consequeneia da innundação que soffren o 
gazometro na noute do vendaval, pelo 
que a ex.”! Camora preveniu os habitan- 
tes pelos jornaes de que qualquer falto 
que houvesso era devida áquello inciden 
te imprevisto, que tinha completamente 
impossibilitado a comuunicação do gaz 
para a cidade. As dificuldades porem 
foram removidas, porque a cidade não 
estevo ás escuras, mas em algumas ruas 
era tão amortecida a luz do gaz, que 
ponco allomiava. São casos da força 
maior, a que temos do sújeitar-nos. O 
que vole é que estes incidentes ruras vo- 
tes acontecem. 

—— Erpostos. A junta geral do dis- 
tricto foi convocada extraordinatiamente 
para resolver subro a questão da reduc 
ção que na sua sessão ordinaria fez nos 
ordenados das amas dos expostos da 
roda do Portó de 14200 reis a 18000 
reis por mez, 

O que tinha lóvado a junta geral a 
fazer esta redueção nos ordeúados fôra 
um principio de conveniencia é de igual- 
dado, porquanto vencéndo as amas da 
roda de Penaficl 'só 14000 reis, e as do 
Porto 1$200 reis, o rosultado era, que 
áquella roda não aflúiam as arias neces- 
sarias, e lodas preferiam a roda do Porto 
pelo maior interesse que ella lhes offero 
cia. A junta tinha a seguir dois meios 
para obstar a este inconveniento, ou ele- 
var os ordenados das amas da roda ue 
Penafiel á mess quantia que tinham as 
do Porto, ou descer os desta ao preço 
daquelas. Este segundo meio pareceu - 
lho preferivel porque não is augmentar 
as despezas do districto e tornar mais 
difhicil a prestação da quota com que cada 
uma das municipalidades linho a contri 
buir para a sustentação dos expostos. A 
resolução da junta porem suscitou quei- 
xas da camara desta cidado pelo receio 
de que ella alugentasse hs amas da roda 
do Porto, e foi para rosolver sobre ellos 
que a junta geral foi convocada extraor- 
dinariamento. 

A Junta reuniu-se vltimamente é cons- 

ta-hos que na 4.º foira decidira que por 
Ora ndo havia motivo quo justificasse o 
avgmento de ordenado ás amas da toda 
do Porto, por isso que lendo a sua re- 
solução anterior começado a vigorar só 
no 1.º de Julho, não tra possivel reco- 
nhecer o seu mau “resultado no tempo 
em que começaram as queixas da camara 
do Porto, potem não querendo carregar 
com à responsabilidade da maior morta- 
lidado , que podesse, havor nos expostos 
DIOS Aa PURO R DO POPA as SPAM 
Ro? ll rib mto, OS ita “a 
quantia superior, Se as circumstancias 
assim O exigissem iinperiosamente, com a 
condicção porem de que qualquer au- 
gmento que só fizesso seria tainbem exten- 
sivo ás amas da foda do Penáficl. Em 
todo o caso é necessário que haja igual- 
dade nos ordenados das amas do ambas 
as rodas, o que é de toda à jusliça. 
Na roda do Porto pela facilidade nas 
oxposições eram expostas muitas crianças 
do districto d'Aveiro, mas vltiamento 
tomou-se o expediente de não adinitlir 
nenhumas sem quo sê mostrasse por um 
altestado do parocho que ellas pertenciam 
ao districto do Porto, para quo este dis 
tricto não carregasso com a sustentação 
de expostos que outre districto tinha obri- 
gação do sustentar. Dizom-nos que esta 
medida tom produzido bons resultados, 
diminuindo as exposições. 


ee 


— Naufragio:s- uma: carta 
da Madeira, em quellvma a no- 


galera «Defensor», nto dos sas 


deu na cosa de SL mas sim nd, 
porto da Madeira. 

Esta galera tinhado no dia 
14 do corrento pelwas da tarde 
n'aquello porto, pe do Rio de 
Janeiro om lastro o imuita agos. 
Logo que ancorou nfl de -soccor- 
ro, e indo embarcagiordo solva- 
ram 14 pessoas dação, 1 pas- 
sageiro o algumas 3. 8 pessoas 
ne ficaram a Dorilyno resto da 


encheu-so 0 boto «'morreram Lo- 
das as pessoas que cocaravaim sal- 
var-so, á excopção di 

O navio estevtss abandona- 
do pora repartiçõadenão con- 
sentir que se fossooj em conse- 
queneia da galera virto' suspeito | 
Nesto estado e segros eneheu-se 
d'agoa e sossobrous 16, ficando 
apenas os mastrossfos. 


sendo arrematado pi00O reis. 
* — ProvidenoiaGonselho: de 
Saudo publica do ymow algumas 
providencias para cwfluência no- 
civa: que poderia tede-pablica-do 
capital o consumo sdaffeetadas da 
epizoolia, mandandoiônar nosma- 
tadouros publicos tosa fossem des- 
tinadas ao talho, osique os seus 
subdelegados technicdessem a vi- 
silas diorias aos agealcicharias-e 
mercados de leite,-ecendo outras 
medidas convenientes 

Devemos fazen] menção de 
recommendação quelho faz a res- 
peito do leite, pela dificuldade 
que ha em so estam rigorosa 
fiscalisação sanitariaebida alimen- 
ticia, O Conselhosavque é con- 
venicnte que as pyae- quizerem 


to grassar a actualio;, o façam 
previamente ferver dbque por asto 
modo perderá qualgeipio tiocivo, 

— Distincçõesicas. Na fa. 
culdado de Medicinsiversidade de 
Coimbra foram prems seguintes 
estudantes pela sumcia e aprovei- 
tamento no anno le 1856 para 
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PRIMgIn 
Parii 
Fornando Augndrade Pimen- 
tele Mello, de Pedistricto de 
Coimbra. 
José Carlos Lópr, do Porto. 
Filippo do Que Pontá Del- 


a. 

Mangel Matas ora, Mitudo 

micira, districto dacal, ) 
Jolio Cesar Farniça, do Villa 

do Conde. 


gad 


Aco 
Fortanato Vicirges, do Ovo, 
districto de Vizeu. ; 
Alvaro Voz Cosdamaral, de 
Fatamiços, do mesipro, 


BEGUND 
Part ÇA 
Pedro Augustojal Valença. 
Pre 


João d'Aboim Enerroiro, de 
Remelho, districto 
Acce 

Augusto Fillippe de Coimbra. 
TERCEIR 
Parti 

Carlos Maria Gojado, de Pon- 

ta Delgada. 


xa do convidar a passear-se nello de tar- 
de, para so gosor a frescura do ar que 
alli gira; e por isso é de tardo bastante 
concorrido. 4 

Nesto dia ostaram armados dois co- 
retos, um defronte do outro, com as duas 
bandas de musica de que já fallei, as 
quaos tocaram o hymno de el-rei quan- 
do 8. A. ontrou: à concorrencia de povo 
era immensa, e o passbio estava pejado 
de grupos das mais bellas flores do Fun- 
chal, tão cheias d'encantos que arreba- 
tavam a vista dos especladores enten- 
didos. 

No dia 11, pelas 7 horas da noite, 
uma: grande barqueta com um coreto vis- 
tosamente iluminado, o uma excellente 
banda do musico, largou do Calhau, vo- 
gando em direcção ao Bartholomeu Dias; 
porem chegando á altura do Ilbeu, Eolo 
9 Neptuno, propensos sempre a desman- 
char prazeres, desencadearem os ventos, 
empolaram as ondas, e os sonoros nau- 
tas viram-se obrigados a arribar, poden- 
do a eusto tomar o cóes da Pontinha ; 
porem logo que se viram em porto de 
salvamento, cheios de desapontamento e 
indignação pelo procedimento dos dois 
colligados, e querendo tirar a desforra, 
romporam em vivas a SS. MM. 6 S A. 
osnr; infante D. Luiz, e tocaram o by 
mno de el-rei; continuaram a tocar por 
muito leinpo várias peças, que so ouviam 
a bordo perfeilimento, por estarmos mui- 
to proximos de terra, o O vento soprar 
do nordeste, 

Em 12 foi 5. A. vêr a quinta do 
Palheiro de Ferreiro, do exe."o conde 


houve uma iluminação do grande ap- 
parato no ponto mais elovado da quinta, 
o S. A. foi acompanhado até so ponto 
do embarque pelo general, o mais autho- 
ridades principaes, ox.Mº condo de Car- 
valhal, é am grande numero de cavalhei- 
ros, sendo mais de quatrocentas pessoas 
as quaes formavam este acotopanhamen- 
to, isto tado passando por entre alas de 
homens com' archotes e lanternas, acom- 
panhsdos de duas bandas de musica, e 
de onthusiásticos vivas; vendo-se em lo- 
das as casas por onde passara, e em 
múitos pontos onde foram esperar S. A., 
muitos lenços agitados por mimosas mãos, 
acompanhados do meigos sorrisos e cu- 
riosos vistas: finalmente, foi uma rece- 
vão digna de um principe, a que o ex.Mo 
conde de Cavalhal fez a S. A. 

No dia 13 vieram jantar a bordo 
com S. A. o governador militar, e 
differentes authoridâdes, bem como o 
commandante da corveta ingleza Archer. 
Pelas 7 horas da noite, estando o 
mar plano, o ceu sereno é estrellado e 
brando o vento, os afoitos nautas do dia 
141 largaram do Calhau, e desta vez con- 
seguiram o seu intonto; chegaram á pôpa 
do Bartholoméw Dias, illhminaram o seu 
toreto, deram vivas a SS, MM. cas. 
A., tocando o bymno de SM. Conser- 
varam-se amarrados 4 pôpa da corveta 
até ás onzo horas, tocando quasi sem 
descançar, e-largaram para terra ontoan- 
do os mesmos vivas, e queimando muitos 
foguetes. 

No dia 14 a camera municipal deu 
magouifico bailo, em obsequio a S, 


am 


do Carvalhal, onde lho foi servido om |A., sendo muito concorrido, o bem ser- 
magnifico jantar; ma retirada do S.A |vido. ' , 


E 


tícia que hbôntem Uuspwntragio dal: 


Cunhas de Mitogalara “não se per-|, 


tordo em um botes! para torre, |' 


Foi posto empslo alfandega |4 


continuar a fazer ueito er quon- | 


fepnto- 


nho Antonio do Souto, di 


Medeiros, da 


|Logiosa, distrito ) 
8: 'QUAI ia | 
v5.0 Partidos. so 
Ã e Goi- 
marães. a 
Jeronimo Augusto de Bivar Gomes 
da Costa, de Faro 
Simão da Canha d'Eça o Azevedo, 
de Condeixa a Nova, districto de Coimbra. 
Francisco Josquim de Sá Camello 
-» Lino Augusto de Macedo e Valle, 
do Pombal, districto de: Leiria. 3 
— Statistica distrital. ' Do «Via- 


districto de Vizeu. O ps 
JoaquimoGonçalves de. Miranda, 
ni lo Ciara , 
ke ' 
“ágosti 
Manoel Francisco de 
uba do Payal. 
Lampreia, do Funchal. 
an Promio. . 
nense», produziu o districto de Vianna em 
1857 os seguintes cercaes e legumes : 


Generos. Alqueires. 
Milho . «3,939:665 
« -262:025 


119:453 
2:098 


Batata... Pl 
População: do districto em 
Fogosin..áice nto 0 48:851 


3 1< | varões. 
Habitantes fam su 


— Indemnisação à França. À com- 
missão formada em Paris de empregados 


superiores dos ministorios da marinha, 
da agricultura e do commercio, para dar 
o seu parecer sobre a cifra da indemni- 
sação, a reclamar de Portugal, pela ca- 
plura do «Carlos e Jorgo», terminou o 
seu relatorio, avaliando a indomnisação 
que diz é de jusliça reclamar de Portugal 
em 250:000 francos (27:0008000 reis. 

— JHofetada por aposta. Do «Par- 
lamento», contaram-nos a seguinto apos- 
la, que ha muito anno se deu : 

Dois casquilhos n'um bello dia en- 
traram na sachristia de uma igreja de 
ishonão Bucviramadamsa galhote sontado 
Um dos nossos paralvilbos' que “ti= 
tha à extravagancia loda metlida na ima- 
ginação, volta-so para: o seu amigalhaço, 
e diz-lhe: ê 

— Quanto apostas como dou. uma 
bofetada naquelle velho quo acolá está 
sentado? 

— Não és capas! Aposto sois vin- 
tens. 

— Vê bem o que dizes. 

Está apostada a de seis, 
Pois então perdesto-a. 

E mal não havia acabado do dizer 
isto, vai direito ao pobro do homem, e. 
ás | Assenta-lhe uma estridente bolacha | 
O velho de mão na cara, exclama : 

— Oh! maroto... oh! tratante... 
Espera que eu... 

Diz o altrevido : 

— Calla te, que eu apostei seis vin- 
tens... 


E eee escape 


==|o alé gallinha | 


«|cios só havia uma caixa eco 


legra 
| 5:500 


— Sim? Dá cá metade. 


Sou, o que sabemos é que o volho por 
uma de tres não querellava das bolachas, 
=! Seria vatdadb | , 

» — Suicídio celebre. Um mancebo, 
que representava ten perto da 23 annos, 
som papeis, nem indício algum partico- 
lar, quo o fizesse reconhecer; suicidoy- 
se ultimumente-nas ruinas do-Castolla do 
'Reichenstein (Alto Rbeno), pegando, fogo 
8 um cartucho que moltem na Doca, Ro 
tava vestido com unia calça de pango 
azui claro, e uma blusa azul, e parecha 
ter exercido a profissão de serralheiro, 

Um menino d'Oslheim que foi pro- 
curar lonha, áquellas ruinas, descobrio o 
cadaver. | 

— Experiencia. Fez-se ullimamen- 
te em Metz uma; nova experioncia do ho: 
mem incombustivel. na presença do 
sidento da academia, imperial e dos Hi 
dislinctos chefes d'artilhoria e engênhe- 
ria. hã Es 

O author do invento Francisco No- 
berto, passou pela decima oitava: vez no 
meio de um fogo acendido de proposito, 
sem parecer molestado pela «sua acção, 
Atirou-so depois a um braseiro, candente, 
e não soffreu o menor damno. 

Pareco pois resolvido o difheil pro 
blema; d'atravessar som perigo as chamas 
do incendio. ' 

— Doces raros. N'um jorml do 
Ponte Delgada, intitulado «A Tlhay êncon- 
tramos o segointo curioso annuncio da 
rara habilidade do uma senhora funcha- 
lense, na confecção de doces de 1 
especio, incluindo peixe, carneiro, porto, 
eder 
Vejam os leitores e admirem: 

No rua das Copas n.º 27, ha uma 
senhora da Madeira, que tem bons pres- 
timos para fazer doces assim como: bo- 


queijadas finas — trouxas — lagrintas — 
pasteis folhados — manjares  braneos — 
rebuçados de ovos — copos d'ovos moles 
— postellões — podins de tódas ss Trucls 
— peixe — carneiros —'poreo — galinhas 
== todos estes animaes de dove: =golty— 
doces de maças de” todas as qualid 
as pessoas que quizerem  utilisar-so é 
seus prestimos dirijnm-se á dita casa 
— — Estados pontificios.., a 
de Roma dá alguns pormenores, inter: 
santos, R = sb 
Segundo os ultimas ostatislits 
alfandegas, a 15 d'Outubro, a a 
morcante dos Estados pontificios, 
1855, linha 1846 navios do 
classes, tom bojo 1887. Este ai 
prova que q commercio marilimo 
adquiro cada vez mais extensão. | 
A osta, cifra dovo acerto 
navios empregados, na navegação Mom 
0 que o 0 dotiloço, 2d 
crutado por meio d'ongajamento ta 
tario ; o que facilita a escolha de. E. 
mens nas melhoros condições plisitas a 


moraes. Na sua organisação. Va 
se às indicações duma "a o 
olficiaos francezes, presidida PARAM 


Antonelli. O general Gayon, tem pose. 
do revista algumas obs de! tro o 
tificias, o elogiado a sua dis iplini, » 
garbo. VP era Ri 
Nos diferentes ramos dodministra. 
ção não é menos sensivol 0 progresso, 
Ha dous annos nos Esta Jos pon. 

Ii 


Roma: hojo tom 47 


nas principal 
dades. E 


A administração das 


universidades, 


No dia 15 foijsiar o hospi 
tal dos lisicos, fundis, M, La 
sur.” duqueza de Br 

No dia 16 o esq 
lhal deu tambem, 
um explendido baile] rivalisaram 
9 luxo, o bom gostgagnificencia, 
e onde concorreram;s aristocrali- 
cas bellezas da Mad: 

No dia 18 tera abertura das 
matriculas das aulas ucção seçun- 
daria, em sessão sohy palacio do 
governo, a que S.stin: estive 
rem presentes neste Jas as aulho- 
ridades, bem Como; sl pessoas mais 
ilustres da ilha, lagonges como 
estrangeiras. 

O governador alsessão com 
um breve discurso, do ao acto : 
e depois segúiu-so or dos estu- 
dos, o qual depois datar o estado 
em que so achava .sção publica, 
mostrou a falta de;l que havia 
nas aulas, para fyos alumnos 
pobres, .e pediu ia so dignasse 
acceitar o lilulo desg da instruc- 
ção nesta ilha, S.ondeu que de 
bom grado tomaria, «Ja sua. pro- 
lecção a instrucção. (ja Madeira, 
se S. M. honvesse pryonsentil-o 
esta resposta foi scuin geral en- 
lhusiasmo , formando uma asso- 
ciação com o litulosetora da ins- 
trucção publica , tonfim principal 
fornecer os moios palas poderêm 
funccionar com rega. 
Desde o dia 18 nada occor- 
reu de nolavel à nãma brilhante 
iluminação, feita nada Constitui- 
ção, que produziu 'y'efícito. Du- 


e de Carva- 


rante estos dias, a má apparencia do 
tempo e a desconfiança de que viesse o 
levante, fez com que S. A. desislisse de 
alguns passeios a differentes pontos da 
ilha, a fim de observar o que havia do 
mais notavel. 

No dia 25 tendo o vento rondado 
para o norte, o melhorado o tempo, par- 
liu S. A. para a Ponta do Sol, onde leve 
uma bella recepção com grande concor- 
rencia de povo, que tinha afiluido de to- 
dos os pontos da ilha ; seguiu depois para 
o Rabaçal, para examinar as grandes obras 
de hydraulica, que se tem feito e con- 
tinuam a fazer para se aproveitarem os 
diferentes jorros d'sgoa, que se despe- 
nham d'uma elevada rocha em semi-cir- 
culo, por cuja base corre a grande ribeira 
do Rabaçal. 

No dia 26 a sociedade do Club deu 
um baile a S, A., que foi muito anima- 
do e concorrido. 

A. 27, pelas cinco horas ds tarde, 
largamos da Madeira com o Sagres em 
conserva, com destino à ilha Terceira, e 
no dia 90 ao anoitecer largamos, ferro no 
ancoradouro d'Angra do Heroismo. 

Os governadores militar o civil, e 
mais aulhoridades, vieram logo a bordo 
prestar os seus preitos de homensgem a 
S. A. 

No dia seguinte, ao nascer o sol, 
todas as fortalezas içaram bandeira, e a 
bateria do Monte Brazil salvou com vinte 
o um liros, tocando a muzica do regi- 
mento 18 o bymno de El-Rei. A's oito 
horas o Bartholomeu Dias e o. Sagres 
embandeiraram nos lopes, por ser o an- 
nivérsario natalicic de S. A. o senhor 
infante D. Luiz, e ao mesmo tempo o 


Bartholomeu Dias, salvou á terra, 
dia os consules de diferentes nações, allt 
residentes, vieram todos em corporação 
comprimentar S. A. Ja O 

Depois da” missa celebrado a bordo 
da corveta Bartholomeu, Dias, aloi 8, A 
para terra, sendo recebido no ia do 
desembarque pela camara múnitipal, de- 
baixo do palio, e por todas ks aulhóri- 
dades militares e vivis, 6 cunsules ms 
trangeiros, - Houve «Te-Deutn» na Sá à 
que S. A, assistiu, findo o qual foi ver 
o monumento levantado. pelos babitantes 
da Terceira à memoria do S. 
senhor D. Pedro IV, de saudo: 
moria. 7 HT 
No dia 1 de Novembro S; À, foi 
visitar o hospital da Misericordiae Su 
lo da infancia desvalida, sendo recebido 
á entrada deste estabeleciménto por qua- 
renta crcançes do sexo femenino, 'pérfei- 
tamente bem vestidas de branco é azul, 
com bandejas de flores. Todas as vezes 
que S A. sahiu de bordo e recolheu, à 
fortaleza do Monte Brazil deu uma salva 
real, Ao, anoitecer começou a toldar-so 
a olmosphera, e o vento 


saltou a BS 
E; das nove em dianto chuva mais om 
menos grossa, horisontes carregados pará 
o S. E. com agosceiros que davam bas: 
tante vento; proximo dos onze (es 
sou de chover, mas.o vento. refrescou 6 
o mar começou a crescer ; em vista dislo 
deu-se ordem para .acendor e apparelhar 
para largar, e pela uma é mois. depois 


da meia noite levantamos. Conservamo- 
nos toda a noito e manhã do dia 2 ogoa 
aberta com o ancoradouro. , Pelas dez da 


manhã desembarcamos a tropa qua ; 
ziamos de passagem da Madeira, € sós 


Não sabemos] se “a. divisão se regia : 


maes — melindres — pasteis ingleos= | 


so da 


testo 


| 


"| 


| 
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— ONCONNERCIO DO PORTO. 


7] 


Nas 'obfas públicas) astradas, por- 
Josi ele, reina grande; actividade. 


27 Pedido. — Os moradores das, 
“Crestéllo e antiga Resinuração, pedi ! 
exm.º camara para que as dilas ruas fos- 


sem toncertadas. O despacho que foi pro 


ferido no, seu requerimento diz que op- 
MDB Sifão Bico A mas alé 
hoje não o) foram, desorte que este des- 
pacho serviu só-para contentar as re- 
querentes. E já sucoedyny o mesmy com 
autro . pedido que os mesmos, lhe, fize- 


ram li, SUP 4 


EXTERIOR. 


+, (DESPACHOS, THELEGRÁPRICOS,) 


(Da correspondencia: authiographo.). 

LONDRES 18/ O «Morning Adver- 
tisser», leme uia invasão francezs em 
Inglaterra, e julga que só uma revo- 
lução dentro da França poderá salvar o 
Gran-Brotanha deste perigo. 

PARIS 48. A rainha Christina , foi 
felicitar a: Compiogne;, a imperatriz dos 
francezes, no dia dos seus annos. 
“AS ultimas, noticias de Roma dizem 
que o. arcebispo do: Ulrecb, foi excom- 


mungado. t ) 
ANSgLIA 20. — Chegou a esta ci- 


dade M.” Thouvenel, embaixador da Fran- b 


ça om Constantinopla, ú 
PARIS 20. — O vapor «Marne» sa- 
hiu com reforços para a expedição da 
Cochinchina. EVA 
Discúte-so à convenioncia do enviar 
reforços shcenssivos. 
Em um grande «meeling» que tove 
logar em Bormingham (Inglaterra) presi- 
dido por M. Menitz, antigo corregedor da 


cidade, o irmão do falecido represon-|' 


tante da mesma, decidiu-se formar uma 
associação (debaixo do titulo'de Associa- 
ção da Roforma de Bermingham «o para 
nuxilior a obra de M.” Bright, “o oxami- 
nar todo o bill de reforma quo se apro- 
zente ao, parlamento , nomeando-se uma 
commissão que terá por fim constituir 
Associação. W €ºn 
Na forte de iria houve uma gravo 
desentilligencia entra 0. ministro: russo 
Anilébol ta o, Sn iuldo e oz M. Mur- 
ray. O primeiro festejou com um banque- 
te"o ahtiiversario natalício do seu so- 
berano, e convidou os personagens da 
tórte do Shah, e o corpo diplomatico. 
Momentos antes de começar o banqueto, 
eptrod o ministro dO lez som dado O pes- 
isa Aaltrg tias ERRA daria 
se, nem saudar o ministro russo, e som 
declerar o motivo do lão singular pro- 
cedimento. O ministro russo deu-se por 
offendido, e pediu explicação e uma sa- 
tisfação a M. Murroy, porem este recu- 
sou da-la, EÃ ' k 
Suppõe-só quo, o ministro inglez não 
obraria por tal modo sem podurosos mo- 
tivos. PAD» 


Em Cadiz achava-se prompta aex- 
pedição, composta de 7 vapores de guerra, 
quo vai a Tanger apoiar lás reclimações 
que a Hespanha dirigit' ao imperador de 
Marrocos , e exigir salisfação,, alé pela 
força das armos, pelas violencias feitas 
aos hespanhoos pelos piratas de Riff, e 
outras tribus do imperio marroquino. 


PARTE COMMERCIAL. 

- ALEANDEGA DO PONTO. 
Rendimento d'Alfandega a 25 de Novembro 
178675. 

i Gio ei) 


MERCADOS NACIONAES. 

conBra 23 DE NOVENDRO. 
Trigo 680; milho branco 410; dito 
amarello “400 ; feijão branco 540; dito 
rajado 480; dito frade 360; centeio 440 
cevava 340; azeilo velho 18280; dito 
novo 18120. g , 


ma cce 


PARTE MAÁRITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 
LISBOA 23 DE NOVEMBRO: 
ENTRADAS. 


|SOUTHAMPTON. — Vap. pag. ing. Tegus. 
LOANDA. — Br. Portador, cera. 

t SAHIDAS. 

LIVERPOOL, — Br. Milheiro 2.º, nzeite. 
VALENÇA, — H. Pertendido, madeira. 
PORTO. — Vap. pag. ing. Alhambra. 
CADIX. — Vop. paq. fr. V. de Paris. 
IDEM, — Vap. pag. ing. Tagus. 
HUELVA. — Vap. poqring: Arno. 


noderl 


| PORTO 25 DE NOVEMBRO. 
“Neste dia nada entrou nem “sabio à 


arra. 
PORTO 26 DE NOVEMBRO. 
A'S 11 HORAS DA MANDÃ. 
Fóra da barra nada se avista, 


Vento S. O. [forte] e o mar muito ngi- 
tado. 


VARIEDADE. 


TRIBUNAL DE POLICIA DE NEW- 
CASTLE-ON-TYNE. 


Mr. Philomene de Maricourt, fi- 
lho do consul francez em New-Castle- 
on-Tyne compareceu ultimamente di- 
ante do magistrado de Galeshead, accu- 
sado de ter ameaçado com uma pistola 
carregada Mr. James Boliver Manson, 
director do, jornal «Northen Daily 
Express». : 

Este jornal tinha inserido nas 
suas columnas uma carta com uma 
aspienoneo dei Manturiaro erntinha 
liam Dunn, candidato catholico nas 
proximas eleições uma nota muito of- 
fensiva para o consul de França repre- 
sentado como protector desta candi- 
datura. pr 
No dia seguinte o mesmo jornal 
publicou outra nota das mais ata- 
cantes para Maricourt, tauto na sua 
qualidade: de agente dé França como 
na de simples particular. n 
Estabelecia uma comparação mui- 
to, desforavel para as eleições, que 
se fazem em França comparadas com 
as que se fazem em - Inglater- 
ra: e punha em duvida o litulo 
do Conde, que se altribuio ao consul; 
concluindo o artigo com estas pala- 
vras: «Não podemos tolerar o systema 


“|continental em New-Caslle nem em 


politica nem em amor. Monsieur deve 
seguir o mesmo caminho de Mada- 
me». 

A palavra Madame era uma allu- 
zão feita a umã directora de uma 
caga! de má nota da cidade, a quem 
à policia tinha expulsado. 

No mesmo dia em que appareceu 
este artigo o filho do consul' rapaz 
de 22 annos, entregava no escripto- 
rio do jornal o seguinte bilhete. 

* «P. de Maricourt do regimento 
41.º: des Dragões, fará ao editor a 


[honra de-o esperar amanhã pelas 8 


horas da 'manhã, no «Smoking room 
de Exchange Hotel». Se 'o' editor 
não comparecer, elle terá, o gosto de 
o ir azorragar a sua cazab. 

Este bilhete não foi entregue ao 

editor em tempo oppurtuno. e por 
tonseguinte M. Maricourt foi ao escri- 
ptorio; do jornal, aigtando uma pis- 
tola na mão, e dizendo que queria 
fallar com o director. 
- Um dos empregados 'suppondo 
que a intenção do joven francez, era 
fazer saltar os miolos, a quem não 
salisfizesse tal pedido, apressou-se em 
indicar-lhe a casa do director. 

M Maricourt depois de ter pe- 
dido desculpa das suas ameaças 
dirigiu-se a casa do director. 

Este M. Manson contu, que M. 
Mariconrt-se lhe' apresentára em tal 
estado de agitação, que elle enten- 
deu ter na sua presença um-doido, que 
por acaso teria fugido; do: hospital 
proximo de Bensham. ã 

M. de Maricourt fallava com gran- 
de volubidade, e em francez, lingoa; 
que M. Manson não comprehendia; 
por fim 'disse'em máu inglez. 

«Vos insultar o Conde Maricourt; 
eu mato a vós» e licando: uma pis- 
tola do bolso, a engalilhou, e apon- 
tou'para:'a' cabeça do director, ex- 
clamando. Não grita vem faz baru- 
lho. porque vós. morre immediata- 
mente. 

O Director-ou editor respondeu: 

— Eu não grito mas suspendei 
por um momento à vossa pontaria e 
dizei-me o que pertendeis. 

— Eu quero matar a vós. 

— Socegai, socegai e dizei-me com 
que-fimuvintlas quis, disse'elle com 
presteza, calme, calme, calme. calme. 
Eu mato à vós com sánguo frio. 

Depois seguiu-se um novo discurso 
em ftancez, o qual o jornalista não 


“|comprehendeu, e só se lembra das 


palavras «ecraser e je le tuérais.» 

A agitação do visconde era tal, 
que'o editor receiava que elle in- 
voluntariamente désse ao galilho da 
pistolha, que conservava sempre na 
altura “dos setis olhos, em quanto que 
apoiava o outro braço em uma for- 
te bengala! ! 

M. Manson procurou fazer com- 
prehender ao seu adversario, que as- 
sim- lhe era impossivel explicar-se. 
Então teve lugar uma discussão me- 
nos agitada a respeito da carta, que 


elle não tinirecebido. M. Manson 
acrescenloujue estava prompto, 
quando o sedversario quizesse en- 
trar em mainplas explicações; mas 
que naqueliccasião, linha entre 
mãos úm ari, que lhe era urgente 
concluir. 

M. Marict respondeu que não 
lhe retirava pistola da cabeça, em 
quanto se nidecidisse a acompa- 
nha-lo a caale seu Pp mas que 
se elle linhauita pressa, o que 
faria, era pthe a sua carruagem 
para: elle vor: 

Então arector do Express, de- 
cidiu-se a anpanha-lo. 

0 M, Manscá sabida vio no por- 
talo irmão «visconde, que estava 
munido dema grossa ber.gala. 

M, Manscthegando à legação 
disse ao coh: 

— Desetis fallar-me ? 

-— Eu der mins, não; respon- 
deu este; issé lá com meu filho; 
elle é officido exercito francez, 
enão quere insultem seu pae. 

— Depoo consul declarou 
que nunca tinha meltido com as 
instituições duglaterra, e que pe- 
dia a elle ediima reclificação dos 
seus artigos, que este lhe promet- 
teu, 

M. Marietenviou a M; Manson 
um “artigo -popublicar no seu jor- 
nal, a titulbe rectificação, tendo 


termos. «São julgardes conveni- 
ente publicasstas linhas, Lerei a 
honra de vosrnar a procurar ?» 

Este artimão foi inserido no 
Northern Do Express. 

Esta caumão podendo ser ter- 
minada noído julgamento ficou 
addiada. parpuatro dias depois. 

O depointo de M. Manson re- 
produz os mos factos já declara- 
dos; confessue M. Maricourt não 
fez uzo dacrigala, que (inha na 
outra mão;as que nunca na sua 
vida tiveravto medo, como quan- 
do lhe aponá a pistola para o 
cabeça; quê verdade que depois 
das explicagódadas no consulado 
de França, Maricourte seu filho o 
reconduziramliticamente dando-lhe 
o primeirosão, 
mg Respondosaiuma! perguntado 
por cauza' dmedo, não ' pôde ver 
se o cão dustola eslava armado. 

O adyog» do réo pertendeu 
sustentar quiseu cliente não tinha 
tido outra iição senão incutir me- 
do ao jornult, a fim de obter uma 
reclificação'e lhe não seria con- 
cedido, se nTosse assim exigida. 
Parece-lhe quisto fôra uma rap 
ziada, que temuito de burlesco. 
Quando a Maricourt, pae, elle o 
apresentou 09 hum homem, go- 
zando de altreputação e que foi 
recommenda-em termos muito bri- 
lhantes a EoPalmerston por M. 
Guizot. 

O tribundepois de deliberar, 


um post-scrim, concebido nestes] 


a:5 libras de multa, e nas custas 
do processo. 
(Courrier de Europe). 
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PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


BORDA DOURO, acham-se promptas as 
formas deste Repertorio. na Typographia do 
Gandra & Pilhos, rua d'Entre Paredes n.º T, 
onde se recebem toda e qualquer encommenda. 


O MUNDO ELEGANTE 
PERIÓDICO SEMANAL 
De modas, litteratura, Theatro, é Bellas-Artes& 
REDACTOR LITTERARIO. 
Camillo Castello Branco. 
Compositor Musical — Jacopo Carl. 


Este periodico em formato de 4.º francez 
conterá paginas impressas com nitidez. e 
uma estampa que sahirá alternada dentro as 
que em seguida se refferem. 

Noticiario das modas para homens e Se- 
nhoras mais recontemento publicadas om Pariz, 
com um figurino mensal: — Musicas do piano 
para dança — Debuxos para bordar. e 

Revista dos theatros. bailes e soirées ; e pe- 
quenas pecas de literatura. 

Descripção das Operas recentemente publi- 
cadas, SENDO ESTA. ALGUMAS VEZES ACOMPAHA- 
DA DO RETRATO DE SEUS AUCTORES. 

Bem assim se publicarão alguns retratos 
dos mais celebres artistas que apareçam du- 
rante a epocha do nosso Theatro Lirico. 

Por cada mez ou 4 numeros 600 rs, — 
Provincias, idem 620 rs. N,º avulso 200 reis. 

Pubiicou-se o primeiro numero d'este pe- 
riodico, contendo  Proemio, Album ilustra - 
do com os retratos em. litographia de Sou- 
za, de Adrianna- Lecouwreur, e Margarida 
de Yallois, Revista do theatro Nacional, o 
do thealro Lirico, (Bras tu). Poesia, Notlci- 
ciario musical, c uma valsa para pianno, 


ANNUNCIOS. 


CURADOR fiscal provisoro da massa 
fallida de Josó Paulo Bragança, con- 
vida os credores a se reunirem na sala 
dos reuniões no tribonol do commercio 
pelos 12 horas dodia 11 do proximo 
Dezembro para diliberarem sobre a con- 
venioncia da venda das dividas activas, 
(2172) 


CURADOR fiscal provisorio da massa 

falida da viuva de Jacinto Josó Lo- 
pes, convida os credores da mesma a se 
reunirem na salla das reuniões no tribu- 
nal do commercio pelas 12 horas do 
dis 10 do proximo Dezembro, designado 
pelo snr. Juiz commissario para o roco- 
nhecimento do priviloógio reclamôndo, o 
eleição d'Administração. (2173) 


hAstitnição, Naecinica., 
exoi "8 Camara, todas: as terças; foi= 
ras e sabbados, ás 11 horas da manhã. 
|Na secretaria da municipalidade, todos 
os dias, desde os 10 horas da manhã 
até ás 3 da tarde, não sendo dias san- 
clificados, — fornecem-so laminas com 
pus vaccinico a todas as pessoas quo às 
pertenderem, tanto d'esta cidado coino 
dos provincias, e isto gratuitamente. 


OSÊ Luciano de Castro, abrio o 
seu escriptorio de Advogado na 
rua dos Lavadouros n.º 15 1.º an- 
dar 


VA 2.º andar há para ven- 
K der casacos de borracha de 
DP muito boa qualidade, a pre- 


e Nº rua de S Nicolão n.º 22 
D) 


Da pa a 
gúimos para o Fayal, com o Sagres em 
cubsetva, aonde chegamos; ao pôr do sol. 

No, dia seguinto pela manhã, .S, A. 
recebeu todas as avctaridades civis e mi-. 
litnres , é consules estrangeiros que vieram 
a bordo comprimental-o.. Pouco depois 
foi S. A. para terra e ahiteve das anclo; 
ridades civis e militares, camara muni- 
cipal, estrangeiros, e pessoas mois dis— 
tinctas da ilha, o mésma , recepção; que 
nas outras ilhas. Viam-se ondas de po- 
vo correrem para todos os pontos onde 
S. A. tinha de passar, as janellos das 
casas, quintaes e“ jardins  estevam api- 
nhadas de “damas elegantémento trajadas, 
que victoriavam a, chegada (do, principe, 
langando-lhe nuvens de flóres com aquel- 
la natural graça e condura, que caracte- 
visa os meigas e sympalhicas damas do 
Foyal. Houve Te-Deiúm na calhedral, 


depois do quel: recolhendu-so S. A, ao 
palacio do governo, recebeu abi todas as 
auctoridades e pessoas de 


distineção, tanto 
nacioúaes como estrangeiras. 

No: dia A foi SºA. visitar todos 
os estabelecimentos o repartições publicas. 

No, dio 5 não octcorreu- couza) algu - 
ma de nolavel; o tempo esteve chuvoso 
e ameaçador, S, A. não sabiu de 
bordo. é : o 

Em 6 o consul americano dem 
um magnifico" baile, , em obsequio, a 


Em 7 o dia conservou-se chuvoso , 


com agoaceirosdo N O ; proxiino da noite 
foi o vento rondando para O o O SO 
com agosceiros fortissimos, e às onze 
horas -cabiu um tão forte de 0/8 O E) 
que parecia um lufão, não fez estragos |com, destino 4 ilha Terceira, para inos 
no ancoradouro porque o vento era oindá| reunirmos á Sagres. Chegamos á Ter- 


—eeee e eme 


decima da terra, o não, levantou mar ; 
mas na ilha do, Pico fez bastaatos es- 
tragos em; terra. « Depois da: meia noite 
foi melhorando o tempo. 

O dia, 8 amanheceu com boa ap- 
parencia. A" noite foi S.'A., acompa- 
nhado de todos os oflisiaes que não es- 
lavam de serviço, para o baila que lhe 
deu o governador civil, que esteve mui- 
to ahimado o concorrido. 

“No;dia 9 fui S.A. passear a ca- 
vallo pela estrada da Feteira;  começada 
e, concluida pelo, actual governador ; che- 
gando ao fiw da estrada apeou-se e passou 
o resto da lardo. caçando. |. 

'Em 10 vieram jantar; com S. A. 
fodas as puctoridades civis o militares, 
e os consulesda. America o Belgica. Pes 
las oito, horas foi S. A. para terra.e pas- 
sou a uoite em casa do consul da Bel- 
gica o Suecia, que lhe deu um excellente 
baile. 

“No dis M'foiS. A. 4 caça, é à 
noite ao bailo que lhe deu a comara 
municipal, o qual não foi em cousa al- 
guma inferior 20s Qulros: |, Ed 

Durante os primeiros trez dias da 
chegada de S. A., os edificios publicos 
9 a maior parte das casas illuminoram 
com grande, numero. de luzes, .apre- 
sentando para, 0 lado do. mer uma linda 
vista, 
O dia 12 estove chuvoso, com agoa- 
ceiros continuados do N O que davom 
fortissimos repellões de vento; no anoite- 
cer foi melhorando o lempo, 

O dia 13 amanheceu com boa dp- 
parencia.  A's oito da. manhz largâmos 


Ta 
ceira ús quatro do tarde. Vieram logo 
comprimentar:o “principe todas as sucto- 
ridades de terra. Pouco depuis veio uma 
lancha toda embandeirada, e com a bor- 
da guornecida do flôres, com um ban- 
da de música tocando um hymno, para 
nós inteiramente novo “ atrecindo so Bar- 
tholomeu Dias, w- director da musica po- 
aio para ser apresentado. ao: principe, 
e leudo-o, conseguido, ollereceu a S. A. 
um bympo composto e dedicado ão mes- 
mo ssrenissitno senhor, pela sociedade 
phylarmonica de Angra do Heroismo. 
Ao; anoitecer, tendo-se retirado todas 
as auctoridades, largámos com destino 
para Lisboa, seguindo o Sagres nas nos- 
sas uguas. [ 

O tempo estava aménçador com agoa- 
ceiros continuados é bastante fortes do 
S O, e os barometros já abaixo de 748 
melimetros, começavam a descer sensi- 
velmento; ás qualro da manhã do dia 
14 todos os instrumentos. barometros , 
aneroides e sympiesometros. marcavam 
cóm pouca. diferença uns dos outros, 
727 melimetros, altura esta a que só na 
China, ta presénça de um lufão, vides- 
cer “estes instrumentos: não havia pois 
que duvidar, (eslava-nos eminente uma 
grande tempestade, o preparâmo-nos para 
a receber com o devido respeito; com- 
tudo o, tempo continuava da mesma ma- 
neira, tendo o vento rondado para oeste 
desde as oito da manhã. Proximo das 
quatro da tarde a atmosphera, já bos- 
tante carregada, forrou-se toda de um 
denso nevoeiro, levantandode ONO um 
agonceiro com vento d'um impeto tal, 
que parecia um lufão, conservou-se o 
vento com.a mesma força, até ás oito! 


sempre com ho muito duro e mar 
tempes(buso;' -Snoitecer - começou a 
declinar a fordv vento e do mar. O 
dia 16 omanhe-claro, vento bastante 
fresco, mar mbrando, o conservou-se 
assim lodo dianoite, tornando o tem- 
poa peioray>d quatro da manhã do 
dia 47 em diy com chuva e grandes 
agoaceiros oO. A's, oito, boras da 
manhã avistómnela prôa a terra, do 
Cabo da Rocara o sul; ás dez entrá- 
mos a barra pouco depois fundeámos 
proximo de Pod'Arcos, para prestar- 
mos soccorrosim - brigue que. estava 
encalhado nóchopo do sul; foram 
dois escalercsn duis olficiaes para o 
logar do sinisi-05 quaes regressaram 
pouco depoisjado parte a S. A, que| 
o navio tinhsicalhado hontem 16, e 
que a gente'ts salva. Suspendemos 
é seguimos pia, e ds duas horas 
démos fundo: drentê do rio-de Al- 
cantara. : 

SS: MMA. vieram logo a bor- 
do visitar eragar S. A. o comman- 
dante. B: é 

S. A. R.erenissimo senhor in- 
fanté D. Luiixou na Madeira as se- 


guintes esmo! 


condemnou visconde F. Maricourl| cos muito commodos. [1713] 
DO aaa - 

da noite, dandepelões fortissimos ' de Asylo de mendicidado. 408000 
novos agoaceir que se succediam quasi | Asylo dos pobres. «608000 
sem interrupçõe levantando o mar em | Asylo dos orphio - 308000 
grossas vagas:s oito em diante co-|Misericordia... - 308000 
mecaram os ágeiros a dar maiores in- | Gente do mar. - 678000 
tervallos, e “to menos impetuosidade | Convento das Capuchas....... 508000 
do que até en Os Dbarometros co- E no Fayal as seguintes : 
mecavam a sh) e continmoram pro-|Asylo da misericordia 20 40000 
gressiva, masitamente,: a tempestade | Asylo da infancia, «08000 
porem ainda on tinha passado, e durou/ A uma viuva do sitio 

toda “a 'noito 44 e parto do dia 15,| mengos........ccccresco 498000 


Esta viuva é uma pobre mulher, 
em cuja humilde casa se recolheu 8. A. 
no dia 11 do corrento, em  consequens 
cia da copiosa chuva que o surprehendeu 
no campo, quando recolbia da caça; e 
foi olli, por assim dizer, attrabrido por 
uma camponeza d'uns vinte annos de 
idade, alta, elegante, branca do novo, 
de faces e beiços rosados, lindos den- 
tes, e com uns olhos pretos e vivos co- 
mo ba poucos; a qual vendo o princi- 
pe á chuva, correu para elle, beijou lho 
a mão, e pediu-lhe licença para o abris 
gar com um chapeu de chuva que lra- 
zia, instando para que S. A. so reco- 
lhesse em sua casa, que era perto; po- 
rom isto com tal desombaraço, naturali- 
dade e delicadeza de maneiras, que cha- 
mou a attenção do todos, e muito prin- 
cipalmente de alguem que disse, quo uma 
duqueza não desempenhava aquelle pá-" 
pel com mais graça ; e note-se que quem 
o disse, sabe o que são duquezas.. 


Domingos de Sousa Rodrigues, 
1.º tenente da armada, 
Lisboa, 17 de Novembro de 1858. 


—erseete—— 


mi 


É ENDE-SE a quinta da Ar- 

V rotiga, na freguezia de Val- 
lença do Douro, que parte 
com a do Bom-Retiro, e estrada dos 
Tazaes e Sarzedinho. Consta de vinhas 
e olival, casa o bons lagares, bon adega 
e bons toneis, livro, desembaraçada e 
em bom estado de cultura. Em tempos 
normaes produz de 30 a 35 pipas de 
vinho. Quem a pertender dirija-se n 
José Bento dos Santos, da Regoa, seu 
dono. (2169) 


Theresa Soares Duarte e Manoel 

a Gualberto Soares, não lhes sendo 
possivel agradecer pessoalmente a to- 
dos os snrs. que se - dignaram assistir 
ao funeral de seu presado marido e so- 
gro o sur. Paulo Josó Soares Duarte, o 
fazom por este meio testemunhando a 
sua eterna gratidão. (2170) 


CONGO VETO RS ET O PETER 


UA Nova dos Inglezes, alugam-se tres 
andares da casa n.º 8 e 9, tem com- 
modidades para uma familia, ou escri- 
ptorios, e preço commodo. (2171) 


OÃO Pereira Velludo, morador na rua 
de S. Bento da Victoria n.º 46, vende 
inscripções do Governo, de juros de 3 
P. c.; quem pertonder dirija-se á mesmo 
casa. (1958) 


PIERRE ANTOINE RIVERAIN. 


Artiste Meunier, français des environs de 
Paris. 


ÉSIRANT avoir la direction d'une 
usine (Meunerie) a [honneur de faire 
connaitro à Messicurs les négociants meu- 
niers, qu'il peut oflrir une diflérence de 
trente franes par jour sur le travail de 
chaque pare do meules fonctionnant. Si 
aprês en avoir fait V'épreuve il ne reussit 
point il n'éxigera aucun payement aprês 
examen fait. 
S'adresser rua das Hortos 
— Ponto. ' 


n.º 76 


MA senhora Ingleza ac ostumada ha mui- 

tos annos ao ensino da mocidade 
tanto na: lingua [ranceza como ingleza, 
tendo actualmente o tempo à sua dis- 
posição, deseja tomar algumas discipulas 
externas. Para mais esclarecimentos póde 
tractar-se com Miss Rumsey, na rua de 
Villar n.º 88, Porto. (2164) 


RECISA-SE d'uma senhora de media- 
na idado de bom comportamento e 
genio para cosinhar e servir n'uma casa 
de bastante familia. Dirija-se ao cscri- 


criptorio dosto jornal em carta fechada 
a A » (2159) 
RUA DE BELLO-MONTE N.º 1143. 
ERA nora: vender 2 bar Mi 4S4) 


Attenção. 
OAQUIM da Costa Guimorãos vende 
“tres moradas de casas no largo de S. 
Domingos com os n.º 23 e 240 30 a 
34. Para ver, nas mesmas, e tractar em 
n.º, 26, com o annanciante. [2420] 


“O COMMERCIO PORTO, 


PARA 


Dito 


» 


tes. 


“JOURNAL + 


des Dames & des Demolles. 


Este Jornal o mais completo e nyariado 
de todos os jornaes de modas, é pulo uma 
vez por mez e contem tres Jornaes rtos; 

4º Jornal Litterario illustrado coitampas, 

2º Jornal Completo de modas, 

3º Jornal de Bordados. * 

Tem doze folhas de modas, doze folhas sedados, 
doze folhas contendo uma grande vade de 
modelos de bordados fornecidos pelaimeiras 
cazas de Pariz. Quatro albuns de nm. Seis 
folhas de desenhos de cores para Croelquatro 
estampas dos melhores artistas. 

O seu preço é de 28400 por annc 
38600 
supplemento, principia no mez de Novo. 

Este jornal he entregue em casa dsignan- 


Assigna-se em caza de Moré, na Prova. 


1859 


BOSTI (1 
CARREIRA REGULAR DE BARCOS A VAPOR 


Nazaire (Nantes,) 
de cada mez ás 8 horas 


(Nantes), nos dias 5, 15 e 25 de cada 
mez, ás 5 horas da tarde. 


da Prata n.º 235. — No Porto Changeur 
& c.º rua de D. Pedro. — Em Vigo F. 
Laipas e hijo mayor. 


COMPAGNIE GÊNERALE DES PAQUE- 


BOTS A VAPEUR FLUVIAUX & 
MARITIMES. 


ENTRE | a 


St. Nazairo, Nantes, Vigo, Lisboa, 
Cadiz, Gibraltar e Malaga. 


Sahidas de St. 


Nazaire 
para Vigo e Lisboa, nos dias 5, 15 e 25 
de cada mez. 

Sahidas de Lisboa para Vigo o St. 


(Nantes 


nos dias 4, 14 e 24 
da manhã. 
St. Nazaire 


Sahidas de Vigo para 
Agente em Lisboa H. Dubeux, rua 


(128) 


» om 


dib 


mesmo quiser carregar ou ir de passa- 
gem, para o que tem 
modos, dirija-se a Florindo José Teixeira 
de Carvalho. 


Para Pernambuco. 

Vai sahir com promptidão o 
brigue portuguez AMALIA 1.2, 
forrado de cobre. Quem no 
excellentes com- 


[1766] 


[1956] 


AURA dois armazens, um deno- 
Md minado do Ramiro, sito no lugar de 
Ramiro em Villa Nova de Gaya, de tres 
cumes com agua de bica, tanques e 
grandes tanoarias, de lotação de 1500 
pipas; e outro denominado do Engenho, 
sito no Caes de Villa Nova de Gaya, com 
tanoaria'e de lotação de 480 pipas, com 
uma loja, ou pequeno armazem contiguo 
de lotação de 60 pipas: quem os pre- 
tender dirija-se ao largo de S. João Novo 


n.º 12 (1544) 
Excelente chá Hysson. 
O ENDE-SE 
“ Apa Â, ás cai- 
mário AU 
e 9. 
(2105) 


RESPASSA-SE a antiga e muito 
acreditada loja de peso, no largo 
da Torre da Marca n.º 19 e 20. 


[2037] 


A loja da Praça de D. Pedro n.º 3e 
4, ha á venda um lindo e variado 
sorlimento do escocezes do lã infestados 
a 240 rs. o covado, assim como chi- 
tas finos de côr de 70 e 80 rs. o co- 
vado. > (2148) 


NTONIO Barbosa de Pinho Lousada, 
da praço da Trindade n.º 31, lem 
comprado por escriptura publica a D 
Margarida Antonia Neri, uma morada de 
casas de dois andares, na rua de Santo 
André n.º 47 e 48, se houver alguma 
pessoa que so julgue com direito á pro- 
priedade appareça em casa do comprador 
dentro de 15 dias a contar de hoje so- 

bre pena de ficar perdendo o direito. 

Porto 18 do Novembro de 1858 
(2119) 


ÃO teve logar a venda em leilão 
da casa n.º 14 a 16, sita na 
Viella da Gatos annunciada para 22 
deste mez, no valor de 3408000 
réis livres, pagando de pensão 7000 
réis annuaes, e laudemio de 10 um 
e por isso novamente se annuucia, 
que no dia 29 do corrente ás 10 
horas, se porá ultimamento em praça 
no mesmo local, com abatimento da 
5.º parte do seu valor, e se entre- 
gará aquem maior lanço offerecer. 
[2162] 
LIVROS PROPRIOS PARA REGISTROS 
DE LETRAS. 
ENDEM-SE no livraria de Jacintho A, 


P. da Silvo, rua das Hortas n.º 144, 
(2158) 


MILIA de Jesus, rua do Almada 
n.º 143, inculca criados, criadas 
de servir, e amas de Jeite. 


Na rua dos Nova Ingle- 
zesn.'52 1.º andar, ha pa- 
ra vender farinha da Ame- 
rica de qualidade super- 


fina e por preco commodo. 
[1936] 


ARMAZEM DE MODAS FRANCEZAS 


MADAME ELISA. 


Rua das Hortas, entrada pela Travessa da 
Praça de D. Pedro n.º 9, 1.º andar. 
M."º ELISA previne pelo pre- 
sente annuncio todas as suás muito 
estimaveis freguezas de que pela 
primeira viagem do vapor Lusitania 
chegará a esta cidade com um lindo 
e variado sortimento de chapcos, 
toucas, enfeites, grinaldas, capas de 
panmo, de pelucia, de veludo, de se- 
tim e de moire-antique da ultima 
moda; lingerie, vestidos de seda de duas 
saias, e muitos outros objectos pro- 
prios da estação. 
A abertura do armazem lerá lo- 
gar no dia immediato ao da chegada 
do vapor Luzitania. [2146] 


GABINETE DE LEITURA DE JACIN- 
THO A. P. DA SILVA, RUA DAS 
HORTAS N.º 144, 

ESTE gabinote encontram-se as me- 
Ibores obras do Camillo Castello-Bran- 
co, concolheiro José Joaquim Rodrigues 
Basto, A. Goma, Paulo do Kock, A, 
Dumas, E, Suc e de outros muitos ac- 


creditados auclores, assim como poe- 
sis o obros francezos, Preço mensal 
500 rs. [1157] 


OSE” Augusto Cardoso de Castro, no 
largo da Torre da Marca n.º 17 e 18, 
compra ce contracta sobre bons o heran 
ças na provincia da Bahia. (1951) 


O deposito da Fabrica 
de Saboarias d'Alcantara 
é na Praça da Batalha 


n.º 38, (1874) 


Armazem pinhos. 


did 


primeira classe = FIKELINA AMALIE = 
capitão R. Buso. 


consignatarios A. Miller & C.?, run Nova 
dos Inglezes n.º 81, 1.º andar. 


Para Glasgow 


A sahir no dia 10 de Dezem- 
bro por tera maior parte da 
carga prompla a escuna da 


Quem quizer carregar dirija-se aos 


[2043] 


LUGA-SE o da rReimil em 

Villa Nova de Ganais do 300 
pipas, com tanoaria «de bica, o 
qual tem o nº 26oga. Outro 
pequeno na mesmas "frente da 
casa n.º 123, aondem as chaves 
d'embos. E finalmen! novo de 
1000 pipas com tanawn de Baixo 
n.º 49, com sabida nua Direita 
aonde estio as chaxcta-se com 


e 


á 


lugar. 


Para o Rio de Janeiro. 


A barca = MONTEIRO 2º, 
==na primeira occazião em 
que o tempo e a barra dê 
Póde ainda receber alguma carga, 
passageiros. 

Tracla-se em Cima 
ponte n.º 261. 


do Muro junto 
(1588) 


Domingos José Soardya, rua de 
Santa Catharina n.º 4 (2144) 


LOJA DE.FUNA. 


Premio de. 


RÉIS 50,0/00!! 


A loja de Antonies de Car- 


valho; rua das dº 4 e 5 


8 


carregar dirija-se á rua da Boinharia n.º 


Para New-York. 


A sahir com muita brevidade 
a barca americana = NARA- 
MISSIC, = capitiy FP, Carr 


Para Barcelona. 


O patacho ==MARIA E JOSÉ, 
== capilão Jeronimo Pereira 
Lebre. Quem n'elle quizer 


e 9. ou ao capitão a bardo. 
[2104] 


vendem-se os bilhe! presente 
loteria à 158000, silhetes a 
79600, quartos a “itavos a 
12900, meios oitavo cautelas 
de 500, 250, e 40:uja extra- 
ção principiará nojt corrente 

[2039] 


Rua das Flor: 51. 


ELIX Pereira Barraga, tem|4 
lonas, brins, ebrde supe- 


bre; recebe carga e passageiros, a pagar 
n'este ou n'aquelle porto, para o que dá 
bom. tractamento e excelentes commodos. 
Traclá-se com Josquim Antonio dos 
Santos Andrade, rua 
6. (2084) 


Para Pernambuco. 


Vai sahir com brevidade o 
patacho == PROMPTIDÃO 2.º, 
= forrado e pregade de co- 


de D. Pedro n.º 


rior qualidade, pregmodos. 
[381] 
RECISA-SE tomar de 6 por 
cento a quantir5008000 
reis, para cuja quis dá em 
hypotheca um estgento In- 
dustrial e fiador idosa quan- 
lia deve ser amorim cinco 


so FAUGH A BALLAGH, = ca- 


pitão Francis Orr. 


Nova dos Inglezes n.º 52. 


Para Glasgow. 


A sahir nos principios de De- 
zembro a escuna ingleza — 


- Consignatario Cerlos Coverley, rua 


[2137] 


pagamentos de 500, a 192, 
18, 24, 30 e 36 ma quem 
convier dirija-se em fechada 
aJ. P.F.e podes no es- 
criptorio. deste jorna!ser pro- 
curada. [2097] 


ENDE-SE uma caixde castanho 
contendo um tanquha de flan- 
dres propria e comidade para 
guardar 10 pipas d'azekm a per- 
tender dirija-se à Porácn.º 239, 


Monteiro de Sequeira rua do Fernandes 
Thomaz n.º 42 a 44, ou como capitão, 


Para o Rio de Janeiro. 


Saho com brevidade a 
barca = MARIA FE- 
LIZ =capitão Z, V. dos 
Santos recebe carga e 
passageiros para o que 
tem bons commodos 
tracta-se com Antonio 


(1409) 


(2093) 


ANNUNCIOS MIMOS 


Para o Rio díeiro. 


sb A barca Ex ERME- 
) 


LINDA, =seira clas: 
va, sahirá logo 


di 


seu 


Para o Rio de Janeiro. 


Sahirá com brevidade a barca 
== OLIVEIRA, = capitão Ma- 
noel Joaquim Silva, tem a 
carregamento prompto; quem na 


l ter parte do carregamento Prompto, 


theatro a comedia em 2 actos 
do snr. J, A. dOliveira — O M 
avessas, ou o Remado das mulheres, 


grandioso apparato de scena 
é ornada do lindos córos, 
marchas, novas vistas e vestuario adquado, 
em que a Empresa em nada so pou- 
pou para apresentar um espectaculo di- 
gno do respeitavel publico Portuense. 


(1980) 


mesma quizer ir de passagem para o 
que tem bons commodos dirija-se a 
Thomaz Antonio d'Aravjo Lobo, na Pra- 
ça de Santa Theresa nº 50. 


se, capilioves da Sil. 
E que po o pri- 
mitla, para o que tem seu car- 
regamento promplo, 6 resto da 
carga O mais passagoirg-so com 
Manoel Martins Pontes, de Carlos 
Alberto n.º 38. 
Precisa-se d'umisurgião. 
(1761) 


é 


dirijam-se á rua” d'Alegria n.º 9. : 1 nu 
Ed (1598) RUA DA FERRARIA DE BAIXO N.º 126 


Para o Rio de Janeiro. 


carga miuda 


Vai sahir com -brevidade a 
barca = SILENCIO : = para 
o passageiros 


Para. a:Bahia. 
A Polaca “Brasileira ='Phm. 
NAMBUCANA = capitão Pera 
miano Gonçalves Rosas ; sahe 
com muita brevidade por 


Para carga e passageiros trata-se com 
os Caixas Antonio A. da Cunha & CA 
na Proio de Miragaya n.º 393, 

[1859] 


Para a Bahia. 


O patacho DUQUE DO Pop- 
4 TO, = forrado de cobre wi 

sahir com muita brevidade, 
por ter parte do seu carregamento prom. 
pto; quem no mesmo quizer carregar vu 
ir de passagem, para o que tem bons 
commodos falle com José Duarte Coeloh 
da Silva, rua dos Inglezes n.º 46, ou 
com Joaquim Lourenço Alves, rua des, 
João novo. (1818) 


Para o Rio de Janeiro. 


A barca = FE”, =sohirá com 

RE muita brevidade ; para algo» 
ma carga leve e passageiros, 

a pagar aqui ou n'aquelle porto, tracla- 
se em Cima do Muro á Porta Nobre 
Di (1920) 
Para o Rio de Janeiro. 


Abarca = FERNANDES 1.1,= 
EH Os snrs. passageiros queiram 
vir legalisar suas passagens 
até o dia 20 do corrente no escriplorio 
rua Nova de S. João n.º 34. 
(1679) 
Para Pernambuco. 


gd Vai sahir com brevidade, por 


ter o maior parte do seu car- 
regamento promplo, a bar- 
ca brazileira YAYA, capitão Prestrello, 
para o resto da carga e passageiros, 
tracta-se com Soares & Irmão, na Praça de 
Santa Theresa n.º 22, (2044) 


Para o Pará. 


A Galera = «CIDADE DE BE- 
LEM» = capitão Lessa Júni- 
or, vai sahir com brevidado; 

para carga e passageiros, tracta-se com 

Pinto & Rocha, largo de 8. João Nor 

n.º 2, [2066] 

Para o Rio de Janeiro. 


A galera = CIDADE DO POR- 
TO, =sabirá com brovidade: 
quem na mesma quizer tuttes 

gar ou ir de passagem dirija-se a Vinva 

Azevedo & Filhos, rua dos Foguetio 

n.º 


jaROWI à HCALIUO UCS) 


COMPANHIA LYRICA DE 


ANGELO 


6.º feira 24 de Novembro. 
3.º recita do 3.º mez d'assignalora. 
Representar-se-ha a opera: 
A FAVORITA. 
Principiará ás 7 horas e meia. 


EMPRESA NACIONAL, 
Domingo 28 de Novembro, 
8.º recita. de assignatura. 
Subirá á scena pela 41,2 


vez nesta 
+ Original 
undo dis 


Esta engraçada comedia, alem do 


que apresenta, 
8 coupélts, o 


A comedia drama, original, em um 


acto — Martirios e Nozas. 


Principiará ás 8 horas. 
Theatro Circo, 
NA RUA DE SANTO ANTONIO. 


6.º feira 26 de Novembro. 
A companhio gymnastica e acrobatica 


dos Irmãos Andresons, agradecida ao bom 


acolhimento que tem dispensado o bon- 
doso e ilustrado publico d'esta cidade 
oferece para esto dia uma escolhida o 


variada funcção, que será annunciada por 
nolicias e cartazes. 


Principiará às 7 horas o meia. 


Domingo 28 de Novembro. 
Haverá uma grande e escolhida func- 
ção de canto e declamação, e os irmãos. 
inglezes se distinguirão com novos exorci- 
cios, ainda não vistos n'esta cidade. 
Principiará ás 7 horas. o meia. 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior. 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 


